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Um Colégio de Especialistas para Especialistas 
 
 

1. A razão da nossa candidatura: 
 

Caras (os) Colegas, 
 
Somos 138 médicos dentistas especialistas em Cirurgia Oral que vão, pela primeira vez, 
sufragar de forma direta e universal a primeira Direção do Colégio de Especialidade de 
Cirurgia Oral da Ordem dos Médicos Dentistas (OMD). 
 
Candidatamo-nos à Direção do Colégio de Especialidade de Cirurgia Oral com o objetivo 
de promover uma participação ativa de todos os médicos especialistas em Cirurgia Oral 
na orgânica e funcionamento do Colégio. A nossa linha de ação pretende congregar e 
auscultar os especialistas que atuem nos diversos contextos (públicos e privados) 
permitindo um adequado apoio à decisão e aplicação do programa que propomos, 
dando o devido valor às academias e a quem nelas leciona e vai formar os futuros 
especialistas, mas também dar voz aos especialistas que exercem a sua atividade clínica 
diária longe dos tradicionais centros de decisão.  
 
A grave crise económica e social que o mundo atravessa, o crescimento descontrolado 
do número de médicos dentistas e o facto de o próximo quadriénio ser o primeiro em 
que o Colégio irá contar com uma direção eleita de forma direta e universal, integrando 
todos os especialistas, tornam urgente promover o reconhecimento público da 
especialidade e dos especialistas, bem como a defesa rigorosa da qualidade formativa 
tanto do médico dentista generalista como do especialista. 
Atualmente são especialistas em Cirurgia Oral 23 médicas dentistas e 115 médicos 
dentistas.  São números que estão longe de traduzir a realidade do universo atual de 
profissionais ativos. Uma maior participação de médicas dentistas especialistas e o seu 
papel no futuro da Cirurgia Oral, será uma das nossas bandeiras. 
 
Fundamental será também o levantamento da distribuição geográfica no país de todos 
os especialistas. Desta forma, poderemos colmatar com maior eficiência as 
necessidades da população e proporcionar melhor empregabilidade destes 
profissionais. Os futuros candidatos à Especialidade terão, assim, uma melhor perceção 
de onde poderão desenvolver a sua atividade profissional. 
 
A avaliação das reais necessidades de especialistas, de forma a aumentar a qualidade 
dos serviços prestados à população, faz parte dos objetivos a cumprir neste quadriénio, 



aproximando o Colégio e as entidades de ensino especializado, reconhecidas por este, 
no número de novos especialistas a formar.  
 
A caracterização do ensino que permita um acesso à Especialidade constitui uma das 
preocupações maiores a que nos propomos. Não só adequando esse ensino à realidade 
atual do ponto de vista dos conteúdos programáticos mas, também, no acesso e 
duração da formação, não abrindo mão de altos padrões de qualidade formativa, 
respeitando os critérios e normas internacionais que permitem a livre circulação do 
médico dentista especialista em Cirurgia Oral no espaço europeu. 
 
A formação pré-graduada na área da Cirurgia Oral é uma das nossas preocupações. 
É fundamental que o Colégio esteja representado nos grupos de trabalho ligados ao 
ensino, no âmbito da OMD. Há que assegurar a adequada preparação do futuro médico 
dentista para que este possa, durante a sua formação, adquirir as competências básicas 
e necessárias ao exercício da atividade clínica, com confiança e segurança, 
salvaguardando sempre a saúde do doente. 
  
Não deixará o Colégio de olhar também para a formação pós-graduada que todos os 
dias é divulgada aos médicos dentistas, pugnando pela sua adequação a critérios de 
rigorosa qualidade. 
 
A Direção do Colégio será rigorosa e intransigente no que respeita à utilização abusiva 
de títulos que não conferem o grau de Especialista em Cirurgia Oral pela OMD e que 
podem confundir a população e os colegas.  
Será tornada pública, no site da OMD, a lista de médicos dentistas especialistas.  
A utilização abusiva de “Especialidades” não reconhecidas será alvo de denúncia e 
participação ao Conselho Deontológico e de Disciplina da OMD. 
 
 
Colegas, será necessário um Colégio forte, unido e conhecedor da realidade clínica e 
institucional. 
 
Vamos valorizar o ato médico-cirúrgico, combatendo a gratuitidade ou subvalorização 
do mesmo em tabelas de acordos, planos de saúde e promoções publicitárias. 
Desta forma, queremos trabalhar em coordenação com os grupos de trabalho da OMD, 
integrando representantes do Colégio. 
Vamos fazer chegar à população e aos órgãos governamentais tutelares, através dos 
meios adequados e necessários, a informação de que a gratuitidade ou subvalorização 
do ato médico-cirúrgico pode ter consequências nefastas para a saúde do cidadão. 
 
É necessário valorizar, promover, divulgar, bem como atualizar os valores do Cheque 
Dentista de Intervenção Precoce no Cancro Oral, trabalhando com o Conselho Diretivo 
da OMD e órgãos da tutela. 
 
Sendo a imagiologia um meio completar de diagnóstico fundamental na boa prática do 
ato médico-cirúrgico e atendendo ao panorama vivido pela classe em relação ao 



assunto, é de capital importância a integração de médicos dentistas especialistas em 
Cirurgia Oral em grupos de trabalho já constituídos ou a constituir no âmbito da OMD.  
 
Descentralizar, unir e dar a conhecer o Colégio aos especialistas é um dos objetivos dos 
primeiros 100 dias de trabalho, com a realização imediata de um plenário onde serão 
apresentados os grupos de trabalho que irão concretizar o programa apresentado. 
 
Apresentamos a nossa candidatura à Direção do Colégio de Cirurgia Oral para o 
quadriénio 2021/2025 motivados e empenhados em realizar e colocar em curso as 
necessidades inerentes ao bom funcionamento do mesmo, com um conjunto de 
propostas ambiciosas e que pretendem envolver todos os membros do colégio, 
trabalhando em proximidade com todos os órgãos da OMD; motivados e empenhados 
em pôr em prática um programa realista e exequível. Um programa necessário ao bom 
funcionamento do Colégio, que pretende envolver todos os membros que o integram e 
trabalhar em conjunto e em proximidade com os órgãos da OMD e Instituições 
Formativas.  
Vamos ser uma Direção representativa de todos os Especialistas em Cirurgia Oral. Um 
Colégio de Especialistas para Especialistas! 
 
 
 

2. A nossa missão:  
 
Objetivos e metas para o quadriénio 2021/2025 
 
 
Formação 
 
Defesa intransigente da qualidade do ensino e do exercício profissional da Cirurgia Oral. 
 
 

• Ensino pré-graduado 
 

Procurar, junto das instituições de ensino, o que é a realidade no ensino da 
cirurgia para o futuro médico dentista generalista, e de que forma o Colégio pode 
efetivar o seu apoio na formação pré-graduada. 

 

• Ensino pós-graduado 
 

Reconhecimento de cursos para efeitos de formação pós-graduada, atribuindo 
acreditação aos mesmos. 

 

• Ensino de especialização 
 

a) Definir critérios de idoneidade adequados às exigências atuais da formação 
da Cirurgia Oral em Portugal 

 



b) Pugnar para que sejam cumpridos pelas instituições, onde decorre a 
formação, todos os critérios definidos pelo Colégio como fundamentais e 
inultrapassáveis 

 
c) Criar as normas de idoneidade de instituições aptas para a formação pós-

graduada de candidatos ao titulo de Especialista em Cirurgia Oral. 
 

d) Identificar e certificar os departamentos idóneos com vista à formação de 
futuros especialistas. 

 
e) Abrir concurso ordinário para os novos especialistas que completaram a sua 

formação após o concurso especial de acesso. 
  

f) Procurar junto dos órgãos da Ordem e dos outros Colégios a atribuição do 
titulo de Médico Dentista Interno. Esta atribuição permitirá ao médico 
dentista estudante de uma especialidade ter outro tipo de enquadramento, 
nomeadamente no que concerne a acesso ao congresso da OMD, Formação 
Contínua, quotas, acesso a publicações científicas, melhor relação com o 
ensino especializado. 
 

 
 

Formação contínua inside 
 

Criar um programa de formação contínua onde colegas especialistas possam dar 
formação, nas suas áreas de expertise, a outros membros do Colégio. 
 
Convidar colegas de áreas complementares à Cirurgia Oral para apresentações e 
debates. 

 
Formação contínua outside 

 
Criar um programa de formação contínua para médicos dentistas generalistas, 
dado por especialistas. 

 
Aquisição de competências e certificação de formação a membros 

 
Criar um programa de aquisição de competências para os médicos dentistas 
especialistas, de forma a que a exigência de formação continua na Cirurgia Oral 
seja uma realidade.  
 
Este programa pretende colocar os médicos dentistas especialistas portugueses 
no mais elevado patamar de qualidade dos colegas de outros países europeus, 
onde a formação contínua e periódica dos titulados, permite que os especialistas 
tenham formação constante, adequada à prossecução da sua atividade como 
especialistas.  
 



Trabalhar em conjunto com o Conselho Diretivo da OMD, Conselho Científico da 
OMD e sobretudo com outros Colégios de Especialidade, para que as 
Competências Sectoriais em desenvolvimento pela OMD possam ser uma 
realidade, mas também que ajudem os médicos dentistas a evoluir como 
profissão e possam garantir a qualidade do ato médico. 
    

Colaborar e fazer desenvolver o espírito de investigação no campo da 
especialidade. 
 
 
Contribuir sempre que possível para a formação do pessoal auxiliar ligado ao 
exercício da especialidade. 

  
  

Organização do Congresso do Colégio 
 
Espaço de apresentação, discussão e debate de casos clínicos, novas técnicas e/ 
ou tecnologias com participantes nacionais e internacionais. 

 
 
 
Organização, Comunicação e Informação 
 
Divulgação, na página da OMD, das decisões do Colégio, dos regulamentos existentes e 
de outras informações pertinentes, promovendo uma comunicação entre os membros 
do Colégio e a sua Direção. 
 
Criação de um grupo de conselheiros, a nível nacional, como parte integrante do 
Colégio, tornando-os parte ativa na evolução da Especialidade e, sobretudo, na 
divulgação das deliberações tomadas. 
 
Sempre que possível e necessário, debater problemas de grande impacto na Cirurgia 
Oral, através da realização de um plenário do Colégio. 
 

• Elaborar o regimento interno do Colégio. 
 

• Criar os grupos de trabalho que em colaboração com a Direção do Colégio 
ponham em ação o programa. 

 

• Integrar especialistas nos grupos de trabalho da OMD. 
 

• Integrar representantes do Colégio na comissão cientifica da OMD. 
 

• Integrar especialistas na organização do Congresso anual da OMD. 
 

• Integrar especialistas no programa de Formação Contínua da OMD. 
 



• Dinamizar iniciativas que aumentem a visibilidade da Especialidade, dirigida aos 
médicos dentistas e à população.  

 

• Divulgar, no Site da OMD, o registo atualizado dos membros do Colégio. 
 

• Ter uma coluna para divulgação de informações relativas ao Colégio de 
Especialidade no boletim da OMD. 

 

• Criar grupos de trabalho com especialistas membros do Colégio. 
 

• Criar boletim eletrónico informativo. 
 

• Desenvolver parcerias com Revistas internacionais indexadas, para introduzir ou 
criar um corner. 

 

• Dar a possibilidade aos especialistas de subscreverem revistas científicas 
internacionais ou ter a acesso a estas. 
 

• Realizar, pelo menos, duas reuniões plenárias anuais: em novembro, para 
apresentação do plano anual e em março, para apresentação do balanço do ano 
transato. 

 
 
 

Comunicação interna 
 

• Criar a linha aberta colégio onde os membros possam comunicar as suas 
dificuldades profissionais ou pessoais, bem como sugestões relativamente ao 
exercício da profissão. 

 
 
 
Exercício Profissional 
 
Avaliar as necessidades de especialistas em Cirurgia Oral a curto, médio e longo prazo, 
de forma a adequar a realidade da formação especializada. 
Esta ação deverá ter em consideração os padrões internacionais, nomeadamente da 
União Europeia, e as necessidades adaptadas à realidade portuguesa. 
Deve ser ponderado o rácio médico dentista/população definido pela OMS e não a 
percentagem sobre o número total de médicos dentistas ativos na OMD, não abrindo 
mão desta premissa.   
 
 

• Transposição de guidelines internacionais 
 

A transposição de guidelines internacionais é fundamental para suportar a legis 
artis, na defesa do doente e do cirurgião oral. 



 
 

• Peritagem 
 
Criação de comissões de peritos nas diversas áreas da Cirurgia Oral. 
Procurar formação para peritos. 

 

• Regulamento do Colégio 
 
Estudar e propor eventuais alterações ao regulamento do Colégio. 
 

• Criar o regimento interno do Colégio. 
 

• Intercâmbio com outros colégios da OMD e com os órgãos da OMD 
 

Colaborar ativamente com todos os órgãos da Ordem dos Médicos Dentistas, 
garantindo a defesa da qualidade da Cirurgia Oral. 

 

• Intercambio com Sociedades Científicas nacionais  
 

Dinamizar protocolos de colaboração com as mesmas. 
Aproximar o Colégio de Cirurgia Oral das Sociedades Científicas que, no território 
nacional, são importantes baluartes da divulgação do conhecimento da Cirurgia 
Oral. 

 

• Intercambio com Sociedades Científicas internacionais 
 
Dinamizar protocolos de colaboração com as mesmas, potenciando a 
internacionalização da Cirurgia Oral portuguesa e adequando as normas 
nacionais à realidade europeia e às suas congéneres, facilitando a circulação 
inter-comunitária do especialista português. 

 

• Disponibilizar no site da OMD a lista de especialistas por regiões 
 

A divulgação dos médicos dentistas especialistas no território nacional é 
fundamental para que a sua procura, por colegas ou doentes, seja uma realidade 
e para que a titulação como especialista não seja usada de forma abusiva.  

 

• Organizar o acesso de novos especialistas 
 

Após a certificação da formação ministrada em instituições de ensino superior, 
promover o acesso de novos especialistas. 
 

• Incentivar a integração de especialistas em Cirurgia Oral no Sistema Nacional de 
Saúde como elementos fundamentais à promoção da adequada saúde oral da 
população.  

 



Livro Branco da Cirurgia Oral 
 
Um documento que será o resultado da contribuição e colaboração de todos os 
membros do Colégio de Especialidade de Cirurgia Oral, sob a direção e coordenação de 
um médico dentista fundador da Cirurgia Oral. 
Resultará num texto a ser aprovado em plenário e será um documento para o 
desenvolvimento da atividade médica dentária voltada para a Cirurgia Oral.  
Pretende-se que seja um quadro de referência para a consolidação da nossa atividade. 
O objetivo é que os membros do Colégio de Especialidade se comprometam de alguma 
forma a aceitar este documento como base para a ação profissional e código de 
conduta. 
Dada a grande evolução que ocorre continuamente no campo médico e tecnológico, é 
necessária uma revisão periódica de seu conteúdo. As referidas modificações, e/ou 
atualizações de técnicas, serão apresentadas e aprovadas cada 5 anos ou sempre que a 
Direção do Colégio entenda necessário, mas sempre em plenário convocado para o 
efeito. 
 
 
Ação social 
 

• Promover o apoio social no âmbito do Colégio 
 

 
Sendo a Cirurgia Oral uma das Especialidades base da saúde oral da população 
portuguesa, afigura-se essencial a criação de um programa de apoio à população 
mais vulnerável e aos doentes com necessidades especiais. Estas necessidades, 
atualmente, não são abrangidas pelo Sistema Nacional de Saúde. 
 
Criação de protocolos de colaboração com os centros de tratamento de cancro 
oral, de forma a minimizar o impacto das cirurgias ressectivas, radioterapia e 
quimioterapia, planeando antecipadamente a reabilitação do doente, pré e pós 
cirurgia oncológica.  
 
 

Participar neste ato eleitoral é uma prova de cidadania institucional ativa, que se 
pretende seja apanágio de todos os Médicos Dentistas Especialistas em Cirurgia Oral. 
 
Juntos definimos o nosso próprio futuro. 
 
Não abdiquemos de nele participarmos! 
 
 
 

António José de Sousa 
     01047 
(Candidato a Presidente do Colégio de Cirurgia Oral para o quadriénio 2021/2025) Porto, 
14 de fevereiro de 2021 


